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Ementa: O capitalismo do século XX e a crise do Estado capitalista. A 
reformulação do Estado no Brasil, gerencialismo e privatização. Organismos 
internacionais de financiamento e políticas sociais de regulação e controle. 
Políticas educacionais: tendências e o desafio da gestão estratégica da educação. 
O terceiro setor, o Estado e os regimes colaborativos: tendências.  
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